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RESUMO 

 

 

Bem-estar é uma ciência que cresce gradativamente no meio veterinário, mas seu conceito ainda engloba 

variáveis que tornam sua definição observável sob  vários pontos de vista: porém deve-se assegurar que 

todo e qualquer animal tenha direito as Cinco Liberdades, a saber: livre de fome e sede, livre de 

desconforto, livre de dor, ferimentos de doenças, livre de medo e angústia, livre para expressar seu 

comportamento natural. Quando esses fatores não são preponderantes, o animal tem um bem-estar pobre, 

podendo desenvolver estereotipias  contendo uma qualidade de vida imprópria. Nos últimos dez anos, a 

publicação do NCR (2006) e a mudança no perfil sócio-econômico e cultural de tutores de cães, fez com 

que as indústrias de alimentos investissem em pesquisas para melhoria dos processos de industrialização e 

também na composição dos alimentos para cães e gatos, gerando grandes benefícios tanto na prevenção 

quanto como coadjuvantes no tratamento de doenças. Os avanços científicos na área  de nutrição animal 

desempenham papel importante para o significativo aumento do BEA, já que possuem a mesma dinâmica 

dos processos da nutrição humana. 


